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Sepultados ontem os professores Bairon 

Ano 21 N 1109 

Professor conclui Pesquisa inédita no 
setor de exploração e transporte florestal ndes e Myriam de Oliveira Fernandes 

quivo exte 

Myriam 'ernandes, 
filha de Raul de Oliveira e Jo- 
setina Messias de Oliveira, nas- 
ceu em 28 de novembro de 

—
 

a 
“ 

* 
O professor Carlos Cardoso Machado, do DEF. 

O professor Carlos Cardoso 
Machado, do Departamento de 
Engenharia Florestal (DEF) 
da Universidade Federal de Vi. 
cosa, retornou h Instituição 
apds concluir seu curso de dou- 
torado na Universidade Fede- 
ral do Paraná, 

Podro lário Fitho 

do DEF, «estão causando im 
pacto no exterior e no Brasils. 
Já estio sendo feitos vários 
contatos, no sentido de so man- 
ter uma espécle de interchmbio 
téenicocientifico, inclusive com 
Instituigdes de outros paises, a 
saber: Instituto de Pesquisas 
Rodovidrias (do DNER); Uni 
versidade de Purdue; Nevada 
Automotive Test Center, do 
grupo Hodges Corporation; o o 
Instituto de Utilização e Cién 
cia do Trabalho Florestal da 
Universidade  Albert-Ludwig, 
da Alemanha Ocidental. 

Criar uma infra-estrutura no 
DEF, através de convénio entre 

tais(SIF), capaz de viabilizar o 
desenvolvimento de novos 
«softwares, além de desenvol- 
volver novas técnicas e equipa- 
mentos de estudo do bindmio 
Estrada/Transporte  Florestal, 
é um dos objetivos do trabalho. 
Ele visa, também, assessorar a 
implantagio do SIBRACEF nas 
empresas ¢ estudar os efeitos 

CORTE DE ENERGIA 

A Prefeitura do Campus da Universidade Federal do 
Viçosa comuntca que faltard energia elétrica no campus 
universitirio neste sibado, dia 15, das 11 As 16h30m. 
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: telofones 275-1177, 577-6600 o S77-4077. * 
Grupo EDAA realiza viagem ao Pantand 

Reprodudl 

... 

Formado por 25 estudantes 
de  Agronomia, Engenharia 
Florestal ¢ Zootecnia da Uni 
versidade Federal do Vigosa, 
o Grupo de Estudos Dinâmicos 
Agroambientais (EDAA) tem 
por objetivo a promoção de es 
tudos extra-académicos. Com 
esta finalidade, 0 grupo estard 
no Pantanal Mato-grossense 
alé o dia 22 deste mês, numa 

partamento de Fitotecnta da 
UFV. 

Nesta viagem, o grupo EDAA 
deve percorrer cidades como 
Rio Verde, Rondonópolis, Cuia 
bá, Poconé, Porto Jofre, Cár. 
ceres, Campo Grande, Aqui- 
dauana, Corumbá, Bonito, Dou- 
rudos, entre outras. Na pro- 
gramagio constam visitas a cs- 
colas agricolas, ao Centro de 

- 

Os componentes do Grupo EDAA. 

Pesquiss Agropecudria do PZ 
tanal (CPAP), & Chapada & 

e, & Tlha de Talamis 
de Federal do M 
putros locals, o 

previstas várias = palé estão 
tras. Durante o percurso 
que será filmado, para utili® 
ção na UFV —, os estudanté 
devom coletar o maior nún 
possível de amostras relaciod 
das com solos, zoologia, v 
tação ¢ entomologia, ;ara É 
tudos posteríores. 

decendo a todos aqueê 
direta ou  indiretamentt 

aram para o realiz 
da viagem, o grupo diz ser < 
possivel  enumerar nomes 
todos, porque  poderiamos 
meter injusticass, Entre as 
soas o instituíções que pr 
ram algum tipo de auxilio, À 
integrantes do grupo citam 
empresas — Nestlé, Garoto ' 
Agroceres. 

o e et S T 0 B s, d Jocob. Fotolito: José Mauricio de Freitss impressão: Vicents de Pacts 

Professor do DBV faz viagem de estudos à nglate 

“ 

O professor José Maria (foto), do Departamento de Blolog¥ Vegetal (DBV) da Universidede Fodoral do Vigosa, encontra®® 
na Inglaterra, pars desenvolver um programa de pesquisas 
dreas de fusão do protoplasto (cultura «in vitro») e manipulagh genética do plantes. Trabalhando no Nicleo de  Biotecnologh Aplicada & Agronomia (Bloagro) da UFV, o professor José Mar! 
visjou » convite do professor Edward C. Coking, chefe do D¢ partamento de Botdnica da Escola de Ciências Biológicas & 
Universidade de Nottingham, onde estão sendo conduzidos o trabalhos. A viagem do profossor brasileira so Reino Unido 
patrocinada pela Finantiadora de Estudos e Projetos (Finep) ¢ 
pelo Conselho Naclonal de Deseavolvimento Cientítico e Tecn® 
lógico (CNPq)



Estudante da UFV desenvolve sistema compulacional  UFV recupera antigos pocos artesianos 
destinado à andlise de projetos florestais 

s Cabral. O 
U do desenvolvimento de 

UMm sistema computacional 
-almnnt;ªn ser 

m manejadores 

— f 
d. Este trabalho faz parte 

‘?g"mnm“”fi”rfi" - n res 

em onh pelo professos , pelo Ssor 
cauto‘.*dl UFV. O 

A sSimflor» representa 
Uma evolução do sistema ort- 

«Manflor», desenvolvi- 

, sob a orientação do pro- 
fessor Laércio, pelo ex-aluno 
da UFV, o engenheiro Anto- 
nio Joaquim de Oliveira, que 
atualmente exerce suas ati- 
vidades na drea de Planeja- 
mento Florestal, na empresa 

tamento de Engenharia Flo- 
restal da UFV, o que promo- 
ve malor integraciio universi- 
dade-empresa, idéia sempre 

da pela UFV. 
O estudante Fernando 

Cesar fol orientado pelo pro- 
fessor Laércio Couto, tendo 
como conselheiros os profes- 
sores Herclo Pereira Ladeira 
e José Mauro Gomes, ambos 
do DEF, e como examinado- 
res, o professor Abilio Rodri- 
gues Neves, do DEF, e o en- 
%enhelm Antonio Joaquim de 

liveira. 

Assmundo de Pas 

No préximo domingo, dia 16, a Rádio Montanhess co- 

40 anos de servigo Ininferrupto junto & comunida- 

à datn, estão provistos diversos espe- 

artistico-musicals na Proga Silviano Branddo, além 

disputas do torneio da V Taga Belo Horizonte de Junio- 

to Parand; considerações ci- 
totaxondmicas. 

Aaunundo de Paula 

Em face da diminuicio da va- 
zio do Ribeirdo São Bartolo- 
meu, que abastece de figua po- 
tivel o campus universitirio e 
a cidade de Vigosa, n Universi. 
dade Federal de Vigosa está 
reativando 0s poços artesianos 
perfurados no campus há 31 
anos. Com o acréscimo da ofer- 
ta de Agua, a UFV espera con- 
tribulr para a solugio dos pro~ 
blemas enfrentados pelo Servi- 
o Auténomo de Agua e Esgoto 
(SAAE) da Fundagio SESP, 
que faz O tratamento e distri- 
buição de água em Vicosa. 

A informação é do professor 
Emillo Gomide Loures, chefe 
do Servico de Tratamento de 
Agua da UFV. Segundo ele, a 
vazão do Ribeiriio Sio Barto- 
lomeu baixou para menos de 
100 litros por segundo, insuft- 
ciente para atender a capacida~ 
de instalada de bombeamento, 
que é de 55 Htros por segun- 
do, para a Estagio de Trata- 
mento de Agua da UFV, e de 
110 ltros por segundo, para a 

Estagio de Tratamento de 
Agun do SAAE. 

De acordo com o professor 
Gomide, os quatro pogos arte- 
tesianos da — UFV, localizados 
atrás das estufas, foram perfu- 
rodos em 1958, durante a ges- 
tão do professor Lourenço Me- 
nicucci Sobrinho. Os poços fo- 
ram utilizados inicialmente pa- 
ra o abastecimento da Vila Gia. 
petti, para, numa etapa seguin- 
te, serem aproveitados para o 
abastecimento do campus. Em 
1970, relembra o professor Go- 
mide, fol colocada em operação 

a Estagio de Tratamento de 
Agua, com a capacidade de 
bombeamento de 20 litros por 
segundo, Com o crescimento da 

a captagio da esta- 
ção fol ampliada para os atuais 
35 litros por segundo. 
Com a construcio da Esta- 

¢ho de Tratamento de Agua, 
o8 poços artesianos foram de- 
sativados. Entretanto, como in- 
forma o chefe do Servico de 
Tratamento de Agua, mesmo 
desativados, os pogos não foram 
desmontados, em decorrénein 
das gestões que empreendeu 
nesse sentido. Com isso, asse- 
gura, a recuperngio ficou mais 
facil. Atualmente estio sendo 
feltos os trabalhos de desobs- 
trução de dois poços e & recu- 
peração total de outros dols, 
com a substituicio das tubula- 
coes. Os trabalhos estão sendo 
executados pela empresa  Hi- 
dropogos, de Belo Horizonte, e 
contam com o apolo do SAAE. 

Lembra o professor Gomide 
que, nos primelros dlas de uti- 
lização da água fornecida pelos 
poços, os  consumidores pode- 
1ão notar algum gosto de fer- 
rugem, que irá persistir por 
pouco tempo, em conseqilência 
da reativagio das tubula 
oxidadas. " 

Unicef debate a situação mundial da infância 

pos 
tis co, mental e social 

/’fl 
W 
. 

) L um nome e a uma 
nacionalidade 

(e 
O Fundo das Nagdes Unidas para a Infincia (Unicef) vem 

promovendo, ao longo deste ano, debat sobre 8 situação em 
que se encontra a infância em todo o mundo. Os debates e pu- 
blicagbes têm 
doquele organi 

acima reproduzidas 

veiculados em todos os paises participantes 
mo internacional. Também estio sendo divulga- 

das peças publicitdrias sobre os direltos das criangas, como às 
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